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Prctfil$ e seffi aeú]itos
vitimmr 140 rnil (ria,mçts psr ffito

A guerra não cleclaracla do re-
gime raeista e minoritário sul-afli-
cano 'e ,'as ac4ões de bancli C,cs ar- ,
mad,os pagos ,por Pretória vitimârl;
anualnr€nte nos Estados cia Linha
da Frente cerca de 140 mil crian-
ças corn rnerÌos cle cinco anos.

Segundo um relatório publica
do ern Nova Ïorque pela [-;NICEF,
a destruição de hospitais e postcs
médicos; 

-o 
invenenâmèntO de pc-

ços provbdararã uin âünÍênto drás-
tico i da) ,inorfaÏi?làdè' : iirfanïil na
África Austral:

Aléú I disto, o,s paÍsJs da Li-
nha da Frente são obrigados a g?s
tar enormes somas na defesa, di-
nheirc que retiram do sector; so-
cial e guq deveria ser utilizado pa-
ra melhoíar o abastecinrento corn
produtos alimentares e mcclicamen
tos.

Os Estados atingiclos Pelas
ropresálias da África do Strl são:
Mogambique, Ãngola, Botsr,vâna,
Zãntbia; Lesoto, Zimbab\,ve e a Tan
zania. t

Os pr,ogramas de vacinação
Êoranr interrompidos em muitas
regiõcs de Angola e j\{oçambique
devido às agressões sul^africanas.
Os terr.oristas, cumprinclo ordens
dos,cercarïÌanos racistas, colocarn
minas. em vias de, transporl.e para
impedir..o .fórnec{mento cle víve-
res e rnedicamentos .à popurlação
refer.e o relatório.

Se a comunidade interuacio-
nal não to.mar medidas urgentes
para alterar a'ãctual sittração, con-
tinuará a morrer'anualmente ufita
em cada cinco crianças na Áfiica
Austral; ahota-se no documento.
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